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Este alvo mostra 1 O tiros feitos 
da distancia de 100 jardas. 

Feitos nor ). Pepé do London 
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Europeas a_dm!ttem que este grupo de tiros 
foam 0$ mau ccoi:r~lmcntc po$los que elles co· 
n.~n. O S~r. Pepé j$ atitou 9000 tiroi com o 
t1 .. c corn GU'! c.!e Íêz C!!a marca-CJta 6 uma re· 
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A ' VENDA 

PA RA 

co11ser var 011 dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

P-.;ra proteger a epidt>rme contra as 
influencias peN11c1o•uS Ja atmospllera, 
é i ndispensavel atlopt• r para a t.oilette 
dia1"ia o CRÊME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Crem e Simon, pre· 
parados com glyceri na, a sua acçãe> 
beneflca é tão evidente íJne não ha 
ningnem que o use uma Vo!/Z qne não 
recoulleçu as suas gru11Je; vi1·tudes. 
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Semana Sanfa 

A forma por que tem sido executada a lei de 
separação do Estado das fgrcja~ - mais ainda do 
que a propria lei, aspiração de todos os Estados 
modernos-dclerminou cm Portugal um aumen-
to do fcn·or católico, que mais se acentuou ain­
da, nos ultimos dias, com a dissolução de varias 
culluacs cm Lisboa e na província. Se é certo 

que, por 1>artc de muitos ca­
tolicos, o excesso de devoção 
praticante tem mais a signi­
ficação de um protesto de na­
tureza politica do que o ca­
racter d'uma elevada solicita- 'I 
ção espiritual, - não é menos 
certo lambem que, por parte 
do maior nínncro, não pódc 
ser contestada aquela exalta­

ção sincera do sent imento religioso que foi sem­
pre a consequência inevilavel de todas as verda­
deiras ou supostas perseguições co11tra a Egreja. 
A Semana Santa de 1915 vac ser, pnra os católi­
cos portuguezes, duplamente festi1·a . • Les croynn­
as uligimses-dissc um dia o autor da M:iison 
Tdliu--sonl comme les vidfl's dents: cela branle, 
mais uln tienl.• 

:Jfá/ia 

O Quirinal susp(ndeu as suas negociações 
com o gabinete de Vienna d'Auslria. Tem-se oou­
c luido d'esse lacto que a ltalia vae, finalmente, 
intervir no conflito europeu. A verificar-se essa 
intervenção armada, o governo italiano coroe.ria, 
com um golpe de mestre, a sua tortuosa mas ha­
bilissima política. A lt:ilia fotlalcccu-se na Tri­
plice Aliança; mas, chegado o momento de hon-

rar os compromissos expressos nos instrumentos 
diplom!ticos, esquivou-se habilmente, sob a ale­
gação de que se tratava de uma guerra ofensiva, 
ao dever moral de combater ao lado da Alema­
nha e da Áustria. Sem se declarar neutral, mas 
sendO·O de facto pelas cstipulnções da conven­
ção da l laya, manteve-se na cspcctativa, armou­
se até aos dentes, calculou probabilidades, ele­
ctuou dlmnrches diplomáticas, pediu tudo exi 
giu tudo, e com o pretexto das rescn•a; hosÍís da 
chancelaria de Vienna, conseguiu, ao fim de oi­
to mczcs de guerra europh, tornar pelo menos 
juridicamente aceitavel uma ação armada contra 
a Alemanha e contra a Austria - precisamente 
no momento em que essa acção é vantajosa, 
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oportuna, fulminante e decisiva. O es:iétro 
de Machiavel enche ainda a Itália, cuja 'polí­
tica continúa a lazer-se, entre as paginas eternas 
do Tratado do Príncipe e a taça d'oíro de Rodri­
i:o Bórgia, ~lo principio "cular de que os meio• 
justificam os fins e de que a moral dos Estados 
não tem nada de comum com a moral dos indi­
víduos. 

José ,!{gostinho 

Na sepultura de José Agostinho de Macedo fo-­
ram encontrados agora, não um, mas dois esque­
letos. Emquanto alguns antropologistas ilustres 
procedem aos estudos necessários para a iden­
tificação da ossada, cu evoco os ultimos anos 
da velhice do •padre Lagosta•. O grande mestre 
que ensinou a arejar, a desarticular, a desenfer­
rujar a prosa portugucu, o primeiro e o maior 
dos nossos jornalistas de todos os tempos, cm 
cuja pa lavra admiravel oscilaram forcas e lateja­
ram clarões, -já em t828 sofria como um cão, 
minado pela doença, n'uma cama da enfermaria 
de Pcdrouços. •Capitularam a minha dolor~a oo­
fcrmidadc <!~ hemorroides vesicaes - diz ele, 
n'uma cai ta - ; entupem-mc a uretra, e não vem 

urina, 1·cm sangue, com dõrcs orode não chega o 
sofrimento humanll ... • Nos úhinnos tempos es­
boçou um delírio de pcrseguiçd)cs; dizia que o 
conde da Cunha encarregira uma 1·elha de o as­
sassinar; caiu n'uma penúria ex<trema em que 
mal lhe valiam as freiras trinas dco Rato; e quan­
do, finalmente, sucumbiu a um ataique de urémia, 
cm 2 de outubro de 1831, atr:.az do coche da 
Casa Real que, por ordem do rei O. Miguel, 
transpOl'tou o seu cadáver, os gairotos gritaram, 
tripudiaram e cantaram ... 

Foi cheia de movimento a ultim1a semana d'ar­
te. Costa Mota sobrinho complet0>u a •maquetter 
d'um monumento a Silva Porto; outro csc.iltor 
d istinto esboçou um busto de Carmilo; resolveu­
sc, por fim, a questão do rnonum1ento ao mar-

qucz de Pormbal; no salilo 
\\ I• / ~/.. Bobone, um pintor de vcr­
~~~·'lz• _ -_ dadciro _tal~nto'. José Cam-

. -"":.".'._. pas, cxpoz a série dos seus 
...... - :.e.::_ ultimos traroalhos, - onde 

se afirmam fortes quali­
dades de colorista e um prolun'1o sentimento 
da paizagem portuguc1a. 

(llu1trnç6e1 de Maa uel Gu&la\'O). 
JULIO) DANTAS. 



Mu~an~a ~e Haturali~a~e 

71 ispondo de numerosas !orças que formavam do­\J ze corpos do exercito, os alemães procuravam 
romper ao longo da costa marilima alé alcan­

çar Ypres, no 1>roposilo de fazerem aí a anexaçi!o 
da Belgica; e, precipitando-se impetuosamente sobre 
os aliados, faziam uma ofensiva luriosa. 

Por sua parle, o exercito lrancez, que sob o co­
mando do general t;rbal manobra,·a na Flandres 
ocidental, entre o Lys e o mar, recebendo ronstan­
tes relorços enviados por Foch, encarregado enti!o 
de coordenar as operações dos exercitos do norte, 
resistia vigorosamenle e sus'entava as suas posiçõe; 
cm Dixmudc e nas margens do Yser. 

Era meia noite quando o general Ballourier, re­
conhecendo a necessidade urgente de relorçar as 
suas tropas, reduzidas após violentos e !requentes 
recontros, requisitou um homem seguro, que losse 
capaz de chegar antes de romper o dia ao acampa­
mento do general Dubois para entregar o mensa­
gem em que requeria d'este parte das forças entrin­
cheiradas a pouca distancia de Nieuport. 

Seria preciso percorrer o mais rapidamente pos­
~ivel, no trajeto da 1inha lerrea que liga Dixmude a 
Nieu;Jort, a grande distancia que medeava entre os 
dois acampamentos, para que o importante docu­
mento fosse entregue a tempo de se prepararem os 
reforços para sair das trincheiras antes da acome­
tida provavel do inimigo, prevista para a madru­
gada. 

Acertou a escolha dt> mensageiro cm Vasco de 
Sequeira, valoroso portugucz alis•ado entre os vo­
luntarios estrangeiros, experimentado já em varias 
missões de conl1ança e conhecido entre o~ do seu 
batalhi!o, que combatia na frente, pela sua auda­
ciosa intrepidez. 

Chamado á presença do general, Vasco esperou 
rcspeilosamente que ele acahassc de escrever, na 
atitude do subalterno que recebe ordens do seu su­
perior. 

-Esta carta disse o general rixando cm Vasco 
um olhar penetrante-tem de licar nas mãos do ge­
neral Dubois antes da alvorada, suceda o q ue su­
ceder, percebe? 

-Suceda o que suceder, meu general, compro­
meto-me a entregai-a antes de romper o dia. 

- Monte o melhor cavalo, examine bem as armas 
e parta sem demora. O nevoeiro vae embaraçai-o. 
Mas lambem o lavorece contra as patrulhas de re­
conhecimento do inimigo. Sei que não se deixará 
aprisionar. Mas, no peor dos casos-conclu iu o ge­
neral com um olhar signilicativo-o segredo d'esse 
documento terá de morrer comsigo. Parla. 

feita a continencia militar, Vasco saiu da tenda 
do general. Por suas mãos selou o seu liel cavalo, 
amestrado por ele na carreira e no campo de bata­
lha, muniu-se de armas seguras, que examinou com 
cu idado, tomou uns golos de uma bebida q uente e 

saiu do acampamento a todo o galope, seguindo :l 
beira da linha por uma noite nevoenta e Iria, d'um 
!rio hmnido e penetrante, que lhe regelava o san­
gue. 

As luzes tremulas das fogueiras, a que se reani­
mavam os soldados entorpecidos pelo !rio intenso 
de um inverno ri~oroso. não eram mais, a pouco 
trecho, que uns laivos encarniçados atraz do veloz 
cavaleiro que se perdia na escuridão. 

Teria Vasco andado meia hora, quando lhe pare­
ceu divisar ao longe um clarão de tons amarelados 
como partindo de um logar iluminado. 

Não podiam ser ainda as fogueiras do acampa­
mento do general Dubois, 9uc sabia distantes. A 
densidade do nevoeiro tel-o-1a leito transviar e teria 
re~rc,sado sem o saber ás trincheiras d'onde par­
tira? Ter-se-ia aproximado de um acampamento ini­
migo? A linha ferrea cortava um bosque e guiando-se 
por ela, Vasco era por vezes obrigado a contornar 
um grupo de arvores por voltas d'onde se não di­
visava o caminho que devia conduzi l-o. 

Os seus receios começavam a inquietai-o. 
De quando em quando Vasco de Sequeira sopca­

va o cavalo e prescrutava atentamente a escuridão 
da noite, resolvido a internar-se no bosque ao me­
nor ruído suspeito, embora houv"se de alongar o 
caminho. Mas. por mais que apurnsse o ouvido, 
nada lhe feria o tímpano, a não ser o resfolgar da 
montada espumante. 

N'urna marcha mais cautelosa agora, mas avan­
çando <ernpre, julgou ver mais ala>trada, na mesma 
parte limi1ada do espaço, a côt amarelada que ji 
not:lra e que principiava a laivar-se de vermelho. 

N1o havia duvida de que a nevoa para aqueles 
lados era difereute. Só um incendio d istante lhe po­
deria dar aquele aspeto. 

O olhar de Vasco, mergulhado na obscuridade, li­
xou-se de repente n'uma mancha alvacenta; havia o 
quer que lôsse que se movia e avançava rapidamente 
para ele, delinindo-se afinal n'um vulto humano. 

Vasco apontou uma arma n'aquela direção, pronto 
a deslechar :1 mais leve suspeita d' um ataque. 

Já muito perto, as 16rmas delinearam-se. 
l:ra uma mulher no desa:inho d'uma carreira 

louca, laces lividas, cabelos ao vento, que parou 
junto de Vasco, litando n'ele um olhar espantado, 
n'uma expressão indelinivel de angustia e de terror. 

Pertence aos aliados, não é verdade? - pergun­
tou com voz sufocada. 

-Sim. Que ha? 
- Os uhlanos atacaram a nossa casa. Mataram mi-

nha mãe, que fez transviar hontcm uma patrulha 
alemã, conduzindo-a no bosque por um ca.,inho 
oposto ao do acampamento do general Balfourier, 
meu padrinho, irmilo de leite de meu pae, que é 
guarda florestal no bosque cortado n'este sitio pela 
linha fcrrea . Quero ir ped ir socorro a meu padri-



nho, mas já não posso correr mais. Acuda-me! -
suplicou a infeliz com voz soluçante. 

- E seu pae? 
- Lutou quanto poude. Mas os monstros são qua-

tro. Conseguiram amarrai-o para o fazer presen­
cear.. horror!. . . horror! 

E os olhos da aterrada creatura tinham tal expres­
são de auciedade e de medo que Vasco sentiu-se aba­
lado até ao fundo da alma. 

- Pude fugir d'e'es nã:> sei como. Meu pae re­
dobrava de esforços percebendo as intenções dos 
malvados. O que me apertava largou-me para aju · 
dar a contei-o e eu pude saltar pela janela e escon­
der-me perto da casa. Os soldados irritados preci­
pitaram-se para fóra, procurando-me com urros fu­
riosos, mas o nevoeiro não os deixou descobrir o 
Jogar onde me tinha ocultado. Tornaram por fim a 
entrar. Espreitei pela janela, rece<?sa por t)teu pae, 
e vi-os fazer grande lume na chanuné. Abriram um 
barril de vinho que estava no poial e senlaram-se 
bebendo, insultando 
meu pae e ameaçan­
do-o de o queimar vi­
vo. Fugi então para 
pedir socorro nas 
trincheiras. A casa 
já arde, não vê? Acu­
da-me! Acuda a meu 
J)ae! 

Em presença d'a­
quela horrível angus­
tia, Vasco teve um 
momento de hesita­
ção, que pareceu não 
acabar nunca á deso­
lada rapariga. 

N'esse curto mo­
mento passou um tro­
pel de idéas pelo ce­
rebro do cavalheiroso 
soldado. N'aquela ho­
ra Vasco não perten­
cia a si mesmo. Não 
podia sacrificar a sua 
honra a um impulso 
do seu coração. Os 
seus sentimentos de 
h u ma n i d ade i mpu­
nham-1 he o dever de 
salvar a vida ao des­
graçado que em bre­
ve seria devorado pe­
las chamas; a sua de­
i icada sensibi lidade 
não lhe consentia per­
manecer indiferente á 
dõr d'uma mulher 
supl icante, mas acima de tudo havia as vidas de 
muitos homens, comprometidas fatalmente, se o 
combate se travasse antes da chegada de novos 
contingentes de tropas que só ele podia avisar do 
perigo iminente. • 

Arriscar a vida n'uma luta desegual contra quatro 
bandidos seria arriscar com ela a mensagem do seu 
general. O crime de alia traição, que lhe valeria a 
deshonra d'uma morte afrontosa: sofreria o vil i­
pendio de ser exautorado e passado pelas armas 
como um infame, se saísse com vida de Ião treslou­
cado empreendimento. 

Vasco de Sequeira tinha ainda quatro horas 
diante de s i para o desempenho da sua missão, 
tempo de sobra para o seu infatigavel corredor. 
Se podesse tentar 11111 meio de salvação em que não 
comprometesse a vida que temporariamente lhe não 
pertencia, a inda chegaria a tempo ao Jogar do seu 
destino . Porque não teriam os malfeitores, cevados 
os seus instintos de crueldade, deixado sósinha a 
vitima indefcza a cstorcer-se na tortura da mais 
horrível das mortes? 

-E' longe d'aqui?-perguntou. 
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-A cavalo taivez dez minutos. Venha, por ca­
ridade! 

Vasco sentiu que esta voz suplicante acordava um 
éco de piedade no intimo da sua alma. 

Apeou-se, tomou a rapariga nos braços e colo­
cou-a sobre o seu cavalo. Montou em seguida e 
partiu com ela segundo a direção indicada pelo cla­
rão do iuccndio, que se tornava mais distinto de 
momento a momento . 

-Estamos perto e poderemos ser presentidos­
disse a rapariga a certa altura com voz tremula. 

Apearam-se. 
Vasco prendeu o cavalo a uina arvore do bosque 

e baixando a voz ordenou:-Não sáia d'aqui. Aqui 
tem uma das minhas pistolas. Se aparecer alguem 
não se precipite. Deixe aproximar sem receio e des­
feche á queima roupa quaudo não houver perigo de 
errar. E' uma arma segura ... ~ ~ """" -..1.-

Vasco avançou alguns passos cautelosamente pro­
curando abafar-lhe o ruido. Em frente da casa da 

guarda d'onde su­
biam espessos rolos 
de fumo cortados a 
espaço< por línguas 
de fogo, havia uma 
clareira que as laba­
redas alumiavam de 
quando em quando. 
N'um d'esses momen­
tos cm que o nevoeiro 
se iluminava Vasco 
viu tres homens to­
mando o estribo pa­
ra montar. falavam 
ruidosamente entre -
coriaudo as palavras 
de gargalhadas alva­
res. 

Um d'eles hesitava 
em montar a cavalo. 

- E Hermano ? -
lembrou aos outros já 
dispostos a partir. 

- Vae como um 
odre para o inferno. 
Regalado e de com­
panhia que mais que­
ria ele? 

Novos r isos estron­
dosos que .fizeram es­
tremecer ale horror a 
infeliz rapmriga ocul­
ta atraz d:a clareira. 

Sem maiís delon!{as 
os Ires bamdidos m­
teruaram-s;enobosque 
ficando pr<eso a uma 

arvore o cavalo do quarto companheir(I). 
Mal desapareceram, Vasco predpitou1-se para a 

casa incendiada d'onde saiam densos tmrbilhões de 
fumo iluminados por chispas crepitantes .. 

No pavimento terreo da entrada, um dcos uhlanos, 
estendido de bruços, resfolgava ruidosannente mer­
gulhado na mais profunda embriaguez. 

Mais dentro, n'um quarto interior onlde mal se 
podia respirar, jazia o guarda florestal amarrado 
aos pés de um catrc de ferro tendo uma Jpá de bra­
zas junto ás plantas dos pés descalços •e já cober­
tos de uma crosta avermelhada que coml>!çava a de­
negrir mostrando até oude chegára a atrc.ocidade do 
tormento infligido pelos facinoras. 

Narcotisado pelos gazes toxicos prodluzidos no 
inceudio do quarto onde o ar tinha d ificiil acésso, o 
infel iz respirava fracamente. 

Vasco puxou da espada e cor tou rapii'damente os 
lençoes com que tinham amarrado o gu:urda; e, en­
volvendo-o n'um cobertor, tomou-o nos b:>raços com 
forças que i~norava em si até áquele mom1ento cor­
rendo para 1unto da arvore a que se am~parava tre­
mula de afiição a desditosa rapariga, exg{otada a va-



ronil energia por tão horriveis comoções, receiosa Aquela noite agitada por tão extraordinarios su-
pela salvação de seu pae. cessos tinha operado n'ele uma completa transfor-

- Socegue - disse-lhe Vasco.·- Es!á vivo. 'E mação. A si proprio se desconhecia, não se jutgan-
é prefenvel que por emquanto não recobre a do já o rapaz despreocupado e atei:re que sempre 
sensibilidade. Está horrivelmente queima<,!o. fôra, se bem que a suave melancolia do seu olhar 

Mas a angustiada crea:ura não o ouvia. Aj~ traduzisse o quer que fosse de sereno conte111amento 
da juuto do pae incliuava.se para ele procurando lntçrior. Detende-se por vezes n'uma especie de 
reconhecer na maior ancie;lade se efetivamente o conl!m'plação a dentro da alma, o seu ouvido foi 
sentia respirar; tão pouco se lhe movia o peitõ e despertado na quietação da madrugada pelo ruído já 
tanto a espaços, que á pobre mulher pareciam ho- proximo de um tropel de cavalos. 
ras da mais dolorosa incerteza esses intervalos. N'um momento tem deante de si os trez uhlanos 

Vasco pouSoii-lhe a mão no homb.ro. autores da orfandade de Maria. 
-Sabe?-disse apontando para a casa- ha ali Agora senhor da sua vida, Vasco não trepidou 

dentro um ser humano a quem espera uma morte um instante. Investiu audaz contra os facinoras de-
horrivel. cidido a matar ou morrer. 

- Um dos assassinos de minha mãe e de meu pae A luta era efetivamente de vida ou de morte. Ape-
- respondeu ela com expressão feroz. - Que me zar de desigual, os uhlanos, trez contra um, não le-
importa! vavam a melhor. Mas Vasco, deixando os trez pros-

- 0 seu amor filial pode desejar o castigo dos Irados no bosque, com dificuldade atingiu as trin-
algozes. Mas a sua alma de mulher o que lhe cheiras dos seus esvaindo-se em sangue que corria 
diz? - abundantemente de uma ferida perfurada n'uma das 

A estas palavras repassadas de comiseração a coxas, e foi levado para a ambu lancia á hora em 
colera da infeliz fundiu-se n'um soluço convulsi - que as forças do general Balfourier, cobertas pela 
vo. cavalaria de [Jubois defend iam vigorosamente con-

- Salve-o. Se ainda pode, salve-o e caiu choran- tra o inimigo as posições tomadas no avanço dos 
do sobre o corpo inanimado do pae que cobria de dias anteriores. 
btijos e de caricias delicadas procurando chama-lo 
ávida. 

- Queria ouvir isso da sua boca. Iria arrancai-o 
á morte por vontade propria mas não sei que dôr 
me oprimiria se m'o não ordenasse- murmurou 
Vasco dominado por inexplicavel con:oçiio. 

E o corajoso rapai avançou para a casa que prin­
cipiava a desmoronar· se. Quasi asfixiado pelo fumo, 
cabelos crestados, faces esbrazeadas, Vasco saía 
d'aquela ardente fornalha quando desabava o teto, 
arrastando pela gola da farda o herculeo uhlano 
completamente paralisado pela narcotisação da mais 
completa embriaguez. 

Chegando junto do gruc o formado pela rapariS?a 
debruçada sobre o rosto do pae, ouviu este profe­
rir n'um debil suspiro - -Maria. 

lncott>cientemente Vasco repetiu baixinho, tão 
baixo que só tle o ouviu como um êco apagado e 
longinquo parecendo sair do interior de si mesmo ­
Maria ... 

Não havia tempo a perder. 
A filha do guarda florestal protegido como irmão 

colaço do general Balfourier, tendo passado largo 
tempo amimada cm casa do padrinho em eras de 
paz, aprendera a montar a cavalo. Montaria o de 
Vasco por mais seguro e apressado em retomar o 
caminho das trincheiras. Atê arranjaria maqueiros 
para transportar seu pae ás ambulancias. Vasco de­
via partir imediatamente no cavalo do uhiano que 
jazia na clareira. 

A aurora não tingia ainda o horisonte quando o 
mensageiro n'uma carreira desenfreada era reco­
nhecido pelas sentinelas no acompanhamento do 
general Dubois. 

Cumprida a sua misião, de regresso já perto dos 
togares onde se tinham passado os acontecimentos 
da noite, Vasco de Sequeira, dissipado o nevoeiro 
aos primeiros alvores do dia, caminhava a desco­
berto ao longo da linha ferrea absorto em profundo 
meditar. 
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Decorreram trez semanas. 
As enfermeiras recrutadas voluntariamente em to­

das as classes, mostram-S? infatigaveis e carinhosas 
junto dos feridos tendo só preterencias pelos que 
mais carecem de assiduidade. E esses são ás cente­
nas, a todos os instantes postos fóra de combate 
exanimes n'aquela desditosa Flandres regada á llux 
pelo sangue generoso dos seus bravos defensores. 

Maria, de pé junto de um leito de ambulancia, 
ageita com tato instintivo as almofadas sob o corpo 
dorido de Vasco de Sequeira chamado á vida por 
cuidados assiduos de longos dias, entrado agora 
em demorada convalescença, n'uma posição perma­
nentemente constran ,ida, com um dos membros in­
feriores suportado n'uma goteira de arame, sempre 
necessitado de mãos piedosas que lhe minorem o 
sofrimento, variando-lhe as atitudes. 

-Ficará então sempre suavisando as dôres dos 
que sofrem, como anjo consolador?-pergnnta ele 
sorrindo-lhe enlcvado na graciosa figura da don­
zela. 

- Emquanto durar a guerra no meu desgraçado 
paiz não arredarei pé d'aqui. Não tenho ninguem 
no mundo, devo-me só á nação. Sou belga. O meu 
logar é ao lado dos meus irmãos de origcm- con­
cluc Maria com orgulho bem justificado aliás por 
pertencer ao abençoado recanto da terra cujos fi­
lhos sabem efetivamente unir-se como irmãos na de­
feza da pairia comum e no seu engrandecimento. 

- E' essa a sua naturalidade, bem sei, Maria. Mas 
acabada a g11erra?-indaga Vasco suplicante. 

-Acabada a guerra não sei. Talvez me naturali­
sc .. 

Portugueza?! .. . 
8-111-15. 

A. C. 



O sr. dr. Antonlo Meodea lle lo. cardeal 1)3ll'larca (le 1.1~1>0A.. ncompa.nhn<lo do cabido e do prior dl'l rreguetl;i da Grnca. 
sr. dr. 1~raiii.o , trmandade do Saollsshno e senhor dos Passos. asperglndo a rachtida da egreJa. 

foi um dia de verdadeiro jubilo para a familia ca­
tolica o da reabertura da egreja da Graça, onde está 
exposta á veneração dos fieis a imagem do Senhor 
dos Passos, havia jã bastante tempo não exposta á sua 
adoração. A egreja vestiu as suas mais lindas galas, 
o clero revestiu-se dos seus mais ricos paramentos, 
dando á cerimonia da benção do templo o maior 
b rilhantismo. 
Presidiu ao ato 
o eminentissi­
mo cardeal pa­
triarca de Lis­
boa, sr. D. An­
ton io Mendes 
Belo, aspergin­
do ele proprio 
as colunas do 
lemplo com um 
hissope de er­
\1as1 como man­
da o ritual. De­
pois, do alto da 
sua cadeira pa­
triarcal, falon 
aos fieis, con­
gratulando-se 
pela reabertura 
do templo, cu­
jo momento 
considerou o 
mais feliz da 
sua vida, 
exultando 
os ouvintes 
á resigna-

ção e á paciencia, que por fim vence todas as causas 
corno aquela de que se tratava e que era de extrema 
gloria para a Egreja. 

Depois realisou-se em volta dos claustros a procis­
são do Senhor dos Passos, pegando ás varas e con­
duzindo o andor personalidades muito em destaque 
no antigo regimen . A egreja teve uma coaicorrencia 

enorn1e, sendo 
impa.ssivel pe­
n e tr ar-se por 
aq u~I a massa 
de !ireis que no­
vame:nte cntra­
v a m na sua 
egrefiaequeóis­
putawamaapro­
ximacção do ca­
rnarirm onde se 
exibe a imagem 
do Senhor dos 
Passcos para lhe 
oscullarem o pé 
e deiixarem na 
bandteja a sua 
esmo\la. A pri-
111 e irra esmola 
recebida foi 
uma nota de 
100:0)()() n!is que 
o sr Ca rios 
Nunies Teixeira 

\lançou na 
ire ferida 
'•bandeja. 

Pieis saindo da egreJa 

ºº ºo 
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Ainda se fala de 
Naulila com a como­
ção causada pela 
perda de vidas que 
ahi sofremos e com 
os impacientes dese­
jos de uma desforra . 
A retirada dos ale­
mães para o seu ter­
ritorio não significa, 
para muitos, uma 
desistencia, mas are­
solução de se prepa­
rarem melhor para 
fazer frente aos con­
tingentes porlugue­
zes que chegaram 
dias depois do cam­
po abandonado pe­
los nossos inimigos. 

Agora lambem é 
ali a quadra em que 
o i nvcrno mais se 

NO SUL D' A..NGOLA 

-J,,~y 
'·-

-· 

sente, e por conse­
guinte o tempo não 
é proprio para ope­
rações. N'esta pre­
visão, as nossas tro­
pas continuamaor­
ganisar uma valente 
defeza, requisiian­
do o seu comando 
do ministerio das 
colonias tudo o que 
para ela se torna de 
primeira necessida­
d~. Assim se nio 
atrazem as remessas 
e, quandovoltemos 
alemães, não lute­
mos outra vez com 
faltas de que, da 
prim1eira, sofremos 
tris~es consequen­
cias que não de· 
vem1os esquecer. 

1. O leneote Araaào d.l\ndo banho aos CM'ttlos nô rio <:unPne Junto ao t.apeJongo-"2. ChttU:t do Muhlo (cam~fM\ dô !lllenclo). lo· 
cal on,te escào deposlt.'\dus as os,Adas <los mllltares rnortos em t90i e onde o capitão Mttnlns de r.10.n deu a rarga conht:clda 
por carqa ae \lu/UO.-fi. o tenente Aragão n·um d01l(rO 1>assando o t..u ssuco (,·:iu onde os c1u:\nbnmas PMse.am para a.s razlos). 
4. Au.xlllnrea cuam1tas recebcn 10 carne em pagnm!.mro do ser\•Jço prestado n um <1cit1acomento comat.ndado ~elo tenente 

Aragão, o glorioso comandante dos dragões de Mosstunedes. morto no conu.1tue de NnulllM. 



MOTIVOS · POPULARES 
Kunca o teu rosto mimoso 
Pela minha rua assoma; 
Que não sabes onde moro ! 
Qutm ltm boca vat a Roma. 

Oola a gola o mar st tsrrota, 
:-\lo te orgulhes co'a riqueza, 
Pode a roda desandar 
[ caíres na pobreza. 

E que prova o seres rico? 
A /or/una I como a palha 
Que n·um dia o vento junta 
E que n'outro o vento espalha. 

Nunca tu faças o m~I 
A 'spera de bem haver; 
Quem do mal fizer semente 
Nunca bem pode colher. 

Se o choro alivia penas 
Vem o lenço limpar magoas; 
Quando o lenço fôr ao rio 
Vão-se as penas com as aguas. 

Coimbra, 1914. 

Matos Miguens. 
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DEPOIS DA BA l ALHA. Um cão, ao serviço da Cnu Vermelha, d~nuncia com o; seus latí.Jos a prrescnça de feridos 
que rcclam:un ~ocorros. 4 rhe ~Ph•tt, 



FlGURAS E FACTOS 

O sr. \lfr(•do N"lll)olefin dos 
SnntOli. <llSllnto r>1nulsta e 

conwosltor. 

\lademol!:elle Manuel<' Sam-
1>alo. <1'5llnt:t l'Wnttdol'a (le 

c;inlo. 

r;oncerto Alfredo Napoleão. - Esteve muito 
concorrido e obteve quentes aplausos o concerto que 
o insigne pianista e professor s r. Alfredo Napoleão 

A Amida da Liber­
dade no Pcrto.-A ca­
mara municipal do 
Porto, por propos­
ta do seu vereador 
sr. Elísio de Melo, 
vaeembelezaraque­
la cidade cbrn mais 
um melhoramento 
que muito contri­
buirá, decerto, para 
o seu aformosea­
mento. Esse me lho-

;\Jadcmotselle \IMelo ,\11· 
woes. dlSlhltn nmn.dora de 

i::aoto. 

o sr l~d11M(IO P3\'I:\ de 
:'lta~rnllu\e.s, orore~!:or do 

Consen·ntorlo. 

realisou no salão da l/ustrnção Portu1rueza, coadju­
vado por mesdemoiselles Manuela Sampaio e Metelo 
Antunes e pelo exirnio violinista sr. Pavia de Magalhães. 

ramento consiste na 
abertura de uma 
avenida que vae des­
de a Praçadaliber­
dacle (antiga Praça 
l\llova) até ao largo 
da Trindade, cujo 
topo ê formado pe­
lo belo edifício da 
Ordem Terceira, 
que tem n 'ele insta­
lados o seu hospi­
tal e a sua egreja. 

Se11l~rhe do nornjn.r(llnl:-Cirupo de creancas. co1u o ensaithlOr. o ponto e o J'Urtnl.SU\, t1ue no •reA1ro 'fl\bOrdM. d'aquela PO· 
''OAçao. reallsou um es1;erncu10 ern beneficio dos reridos da gner.ra, vrodu:r,lnclo OOi-!t'!. cuJn lmuortanc.:k\ rol Cll\',•Jnda a redação 
do St·ruto i>elo S«'. dr. \'trgllo Nunes e.la Slh·a, em. nome da benemerlta comissão de senhoras. llue 1)ro1110,·eu esuu recita 1nranu1. 
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1 u alu11H lln •;scol:. da Arle 
de lll'.lorr~entttr. o . 1.ulza Lopes. 
u. t:eJe~te r.ellAo. o. Isaura. ~11-
,.n f' n. Irene 1\e,·e1'. no mtnucu 

do /J, JQ<IO. de ~loznrt. 

Mozart no Conser­
vatorio. No salão do Con­
servatorio realisou-se uma fes­
la consagnda • Mozart, com a 
colaboração das classes de musi-
ca de camara, canto, dança his­
torie• e indumentaria, de que são 
professores, resoelivamente, os 
srs. Alexandre Bellencourl, Au­
gusto Machado, O. Encarnação 
Fernandes e Manuel Castelo 
Branco. Todos os numeros fo. 
ram brilhantemente executados, 
tendo obtido prolongados aplau-
sos os seus inlerp1·etcs. O 111i1111e-
l t da opera D. /oflo, que foi gra­
ciosamente dançado, teve as hon-
ras de ser bisado, sendo as alu-
nas muito ovacionadas. 

t os a1u.nos de musica de C'flnuua e belo canto, 
seus Prôfeuores. srs. ,\lcxaodre neuen­

e .i\Ug'.U8t0 MOCIHHIO. 

(W<ht1 ncnollel) 

A •Mi-careme•.na 
Povoa de Varzim. -

Na formosa praia da 
Povoa de Varzim lam­
bem este ano se reali­
sou com grande bri­
lhanli~mo a festa da Mi· 
carlme, na qual toma­
ram parte as pessoas 
que constituem a me-

lhor sociedade povoeira. 
Nos grupos dançantes des­

tacou-se a sr.• O. Arminda 
Souto Castro Alves, filha do 
secretario da camara d'aque· 
la vila, sr. dr . )osê An tonio 
de Castro Alves, que vestia 
com Ioda a gentileza um cos· 
fume de •grega .. e que obteve 

os maiores aplausos, os quaes lhe são pecu liares, o 
pela maneira como executou todos os passos de t 
dan(a, tendo conquistado já um bom nome na arte ,'f 
de Terpsicore. Sua irmã, a sr.• O. Margarida 
Souto Castro Alves, lambem foi aplaudida ' 
pela fórma distinta como se apresentou. 



uma <las peças de aJ·UJhilrla &hrhar(lt, Que eol.J·ou l'IO combate con"'ª os :11e1oi1eg 

O sr. Adelino A. de Abru-
1\l:aosa. 

Encontra-se em 
Lisboa o distinto co-
1 aborador artistice 
da •Ilustração Portu­
gueza,,, sr- Adeli<r10 A. 
Abrunhosa, cujos tra­
balhos fotograficos, 
enviados de Louren­
ço Marques, os nos­
sos leitores teem de 
certo apreciado. 

Cumprimentamol-o. 

M.11" Cerny, pri­
meiro ·G rand Prix" 
de drama do Conser­
vatorio Real de Bru­
xelas, que em 15 de 
fevereiro interpretou 
no teatro Scala a ptça 
de tarlos Ferreira. La 
plaie du creur .. e que 
interpretará no Pax­

. Roy:.I .o Alcool•, de 
Bento Mantua. 

Um a.speto d3 telrn do gado na PO\'On de varzlID 

tombaitaies de lae­
lila. -E' com sa- ~ 
tisfação que re- i) 
produzi mos a 
fotografia q ue 
POS foi enviada 
r epresentando 
uma das peças 
•Ehrhardt•com 
que os nossos 
briosos solda-
dos correspon­
deram á agres-
são atem'ã no 
combate trava-
do em IS de de­
zembro do ano 
an terior. Esta 
bateria era co­
mandada pelo 
2.0 sargento sr. 
Vicen te Soares 
e a n eco, que 
deu, como os 
se u s compa­
nhei ros de ar­
mas, provas de 
valor n'esse re­
nhi do combate. 

.\lademolsel le Cerny 

feira de gtdt aa 
1'1101 de Ytr1l1. -
São sempre inte­
ressantes as fei­
ras de gado, mas 
onde elas s e 
apresentam com 
mais atrativos é 
no norte . Na 
que ultimamente 
se realisou na 
Povoa de Var­
zim, apezar ele 
não ser centro 
produtor ele 
grande no mea­
da, apresenta­
ram-se belissi­
mos exemplares 
de gado muar, 
bovino e cava­
lar, que foram 
imensamente 
apreciados e ob­
tiveram altos 
preços. Do Por­
to e arredores 
foi grande a con­
co rr e n c ia de 
compr ~dores. (Cliché do sr. Manuel .Moreira da SS11Ya}. 



A FESTA DA ARVORE 

t. Em Souzllo (Sinfães): \ ctrlm<Hlll' dn PIAntn('it.O (la arvore · ·Cf'llt-ltf do sr. ~I . Feroandf"S) i l!m $.João da Madeira: C:nrro 
.al~~orlcu 1me figurou 110 cortf'Jn dA t··e11ta dn \r\'Ore - Ct'li<ht dv ar. José da ~Uva c:orreltt) ''· l!m 8r6tas (Mor•): tirup1~ 1lr. 
tlrlcanos nn nw(ifo d t Coltuflrn. na fCfioiã dR planuu;ão d3 3r,•ore Wllrhf do sr. \leio (1',\breu) i . em Carrazeda d'Anc/6es: c,ru 

\110 dR1' eMroln"". eorn os prorru()re~ !'ir o . \ l l)rla da 1>1edn(le f.'erreira 1.01>0 e sr. crunllo P('rr.elrn t~ Andrade. depoJ, da 111an· 
tnçAu do nr,·ore-((..'tlc.·ne do Ar. ,\ntonlo .i\IYes da Hoctln> 
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O VElHO MUNDO EM GUERRA 
Continuam os navios aliados na sua i:i1tan­

tesca empreza de forçar a passagem dos 
Dardanelos, cujos fortes a pouco e pouco vão 
cedendo ao vi\·o canhoneio dos couraçados in· 

' glezes e france>cs. A dcfcza da costa, tanto do lado 
da Europa como da Asia, estava talvez mtlhor orga­

' nizada do que se ~upunha. Muitos dos fortes des· 
, mantelados fo· 
• ram reparados, 
~ embo1a 1t1111ul· 
l tuosnmcnte, 
o auxiliando de 
! 11 ma f órm a 
; apreciavcl os 
~que tinham ver· 
• dadeiro valor 
; militar que são 
: cm numero de 
• 16 e com cuja 
~ação especial· 
: mc:nte se con· 
; tava. 
: Para mais re­
' tardar o avnn 
, ço dos aliados, 
1 as aguas do 
! estreito estão 
ê todas se mca­
c das de minas, 
•tornando-se 
'.trabalhosa e 
: p cr igosissima 
. a sua drena-

o estreito começa a apertar, a uns S 
li kilometros da sua entrada, duplicam as d1"-
~ culdades e os perigos, não sendo po1s oe • 

.. estranhar que se hajam de sacrificar munas das 
melhores unidades navaes e numerosas vidas: 
para vencer a distancia que ainda vae até ao• 
mar de .\\armara, ou sejam 52 kilometros. : 

As ultimas i 
noticias rece· ~ 
bidas á data e 
cm que esta· 1 
mos a escre- ~ 
ver dão me;- ~ 

mo ji afunda-~ 
dos tres na-! 
"ºs ai :idos e: 
um fóra d e i 
combate. , 

l(em. 
O"de que 

l!m compen-: 
sação, porêm : 
o~ outros coo- ::i 

tinuam a abrir g 
1trande brc<ha g 
nos 1 o r te s, o 
a vançandog 
sempre embo-g 
ra lentamente, o 
e parece con-: 
íirmar-se oo 
ti esembarque ~ 
dos inglczesc 
na costa deC 
S m y r na, a~ 

l'op1•lno c;orlh•ldl • llltdo1u c;ulJl•hll ''"" 11111• handelro "'m•da .,., ª""''" 1ocr grande cidade' 
nu ª' ;, .-111 t~;11. da T 11 r q u ia~ 

l,;m 10•>mtntn de dt~ca..ni;o ""'' lrlnchelra~ fratxt>z.a.., 

397 

e 
• 



Asiatic3, ditendo-se 
ela j' se rendeu. 

Se assim é, como tudo 
leva a cr~. o caminho vi­
torioso que as tropas in­
glezas podem seguir por 
terra deve facilitar muito a 
passagem do resto do es­
treito, já 1>orque os turcos 
lerão de dividir os seus 
esforços de resistencia, já 
porque do lado da terra 
os elementos de dcleza ma­
rítima não leem maior efi­
cacia. 

As operações atuaes dos 
Dardanelos serão, sem duvi­
da, as mais memoraveis de 
quantas ali se teem efetua­
do, desde ~ travessia que 
fez Xe1 xes com as suas tro­
pas sobre pontes de barcas, 
cerca de cinco seculos an­
tes de Cri,to. 

Estamos certos de que 
não tardará n caducar de 
facto o tratado de 181 1, pe­
lo qual o celebre estreito 
ficava vedado á passagem 
de todos os navios de guer­
ra, a não ser com permis­
são da Turquia. 

t. l'm caminho ftllo de ramo.s e troncos de ar' ares n·um do' carnp0s de batalha de França i 
dt urn Abrigo n·u.ma. trtncbelra rrancua tC'lfeht Le Menuon PbOlO·d'Exc:elslor). 
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1. OOclftes "" Hornanla o:i. froottlra norie <'Om algumas rapariga~ ctA rf'i;clôo 
2. rl)•!!lhas ele um re(tlmento de artUllarla nas trlnchelrcut.-(C.:Ucltt J.e .Menuon PholO •d't:xcelslo.r>.. 
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OS RUSSOS 

ru"$OS, ac:imados ás baixa" tempcriatur:a,, n.to '\C em­
baraçam C"Om a neve. Mesmo pela noite dentro, i.luan· 
do ela cac cm grandes flocos de íaza rc)fclar O\ mcm· 

COMBOIO ALEMÃO 

r<>s, temam empre:1as da-, mai~ alrcviJair; entrando por 
\urpreza.- no campo inimigo e atacando-l hes o .. comboios 
1ue transportam tropas, vh•crc"S e 111.1tcrial de g uerra . 



lts pequeninas vitimas da guerra 

Que contraste singular está oferecendo com a aluai guerra a 
incomprcensivel humanidade! A sanha feroz com que se mata 
nos campos da batalha, com que se atiram do ar bombas sobre 
povoações indefezas, com que se afundam navios de passageiros, 
e a caridade com que se tratam os feridos, com q ue o comba· 
tente desce do seu cavalo para socorrer a sua propria v1tíma, 
com que se cuida das creaucinlrns, a quem mataram os 1>acs 
e escorraçaram brutalmente dos seus pobres ninhos ! Que con­
traste nos oferece o campo da bata1ha e a sala Wagram em Paris! 

\ 5 crtaoça.s btltua. t tios deparu.mento1 da rrança Invadidos pelos a lemAt• rt(()lhldu em Paris 
na :-.al a Wagtam. onde sio tra1Ada1 coro carlntlos m:uttnaes 

(CUthtl C: hu:oJHau t-'13' le 1ls). 
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Um eplwodlo do. botnlho de DothJ~r 8onck: 
- Dos icran1lt'll eplsonlo" tln iurrrA. multa' ''''''a nottcta 
complela e e.is 1.ormeoore1 tntcr<'~~3ntes ~ó '' conbecem me· 



m.:.

·. ~==========~=========:============·=1====co=1=w=i1=1c=e=nt=e=sd=o=s=e=11=va=l=o=re=g=!'=ªl=e=n~1•=~=rr=a=.A=s=v=i=to=r=i~~·::.1 Cavalaria i111l_/eza em França. O!t que ,Jº - brilhantes que tanto a sua mían~ana, com~ a Mh-
g-a••am que º" inlil:lcr.1.;'i. l'ra.tn ljó g.ubo-.ol'I e va ..:n- Jharia e cavalaria teem alcançado na Belg1ca e ao 
ks ' 110 mar teem ti.lo com a atual guerra provas 

· cura com a sua presença e com a do s-:u flamante~ 
N a f r on telr a éste da Prussla. Nem. 0~ pro1>nos 1 tado maior insuflar assim a esperança as suas tr?P 

ale111ães j:\ podem negar os reveze" queª· e.e" e aos ans- em opera\ôes na Prussia . Toda essa gente coulrn 
triacos leem inflifr,:ido os fllliiSO~. O lcrulier bem pro-

norte da França, honrrun .. nas sobremaneira. Uma li 
da~ brigadas montadas que mais admiração tem 
despertado (! n de lancc1ros de que damos um 

d · c'pirilo abatido. O propno imperador e os seus ofi­
c iacs tJuc aeabam ele pas~ar em revista as tropas que 
\l" vêtm formada~ ao rundo, n'est.'.l fotografia n'uma 

ínstantaneo tira.lo na ocasião cm que ele., dcc:­
fi larn n'uma grande planitic ao cnconlro do i111 
migo, quernaisumavezcxpcrirncntou a o;ua valemia 

cxttnsa linha, longe do arrcg;1nho q ue Oll (<'Jracteri .. 

~:i~~e ~o strcrt:~~~?til~. ~~. ~~!~r~~· r:J;~f~1~:1~::: 11a~1 ~ 1:lc1~~~~~~ 
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O general Pau. 
- O dist i n10 o!ícial 
~ez, que tauta valen­
tia e excelente tatica de-_ 
monstrou nas operações 
da Alsacia, tem tido, por 
todas as cidades que 
na sua alta missão 
tem atravessado, o 
mais efusivo acolhi ­
mento, encontrando-se 

atualmente cm Varsovia. 
Não se descrevem 

as bril hantes homena­
gens que lhe presla­
ram na sua passagem 
p~r Bucarest,dequepu­
blicamos dois interes­
santes aspetos. De muito 
longe veiu gente para 
vitoriar o valente ge­
neral. 

t. Chegada do general Pau a Bucarest 
~ l\etuglados da OukO\'lne. em costu1ne reglonn.I, saud:mClo o general Pau em nucarest 

(Ctl.chh 1.e Menllon PhotO·d'Excelslor). 
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~ •AS TRI•CBEmAB I•OlfDADAS : 

L 
O oflola.1 ela r ouda: - Qut' diabo raz auuel n senUnela dtbalxo d'Agun '! lla de ''er mullo. não hn. th1,~lda! ... 
O aa.rrento : - l)ofs ''ê 111ult<> bem, meu oflclnl: ela anda hn uuuo tem1>0 nn agun ''°ºJá lhe nttSccr1un 'omos 

Jlelxe. (Thtt Skrtrh) • 

.. ~~~ ... ~~irr~~ww~~~...:~ 
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O s a rtistas e a guerra 

Olá! urn qundro mru 1 
..: trntn' nm-n1e. cnU\o, de féi'a ! 

{/." Htrr) 

N a p ol •ao: g· ,·erdAd1· c1u~ o gru(k> d•h 11\l("lectuaos ntemàes. encarrego.dos de wascarl'.'r :\ r"W'tuln 
do "'1'o!H40 cio exercllo. t t.·0111nndtHtO 1>eto t\ruop 'f 

P red•rloo : t..uin1uuJn.do ~?. • t:mn•ndlUh.lO. ~lm ! 



NOS ARREDORES DE YPRtS - AviaJores inglezes, tendo caído com o seu aparelho, defendem-se corajosamente de uma patrulha alemã. 



UM IMPRESSIOl'flll'ITE DOCUMENTO DE DEllEZll DE lll'IVERS 

Cc o os bel{Ull Unham eac•,.ado os terreoo\ pro:r.Jmos de Au,·en. na exlt:n•lo de 8 qullometros enterrando em cafda co,-• 
uma rorte estaca 1wucada para obstar a ª'·ançada da1 tropu alernA.s.-(C.'ll111tra:ton llalla110). 



Soldados turcos martt1ando a toml\t Pot1lcões na pro,·Joch de Galtiu>ll, 

O cruzador turco VldlUI no PorU de Consl:lnltnnpla 
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ATACANDO UM AEROPLANO 

E' mais um curioso aspeto d'esla ex1raor.llnarla 
conflagrac~o. Tanlas vezes lemos visto repre:;.enlo.­
d3• as lutas entre aeroplanos, nas atlas camadas da 
a1mosh•rt\. entre el" e as tropas de terra, ou as dos 
couracados .sobre os quaes procuram de•peJar as 

~ua.~ bombas destruidora~. $ú noz' tnhn\"a wer um 
)'iubornrulo surgir de repente do ~t•lo dft.b ondfu~ oara 
alarar um tteropl300 que por rima d'elas paalra\'a 
ronluulo e que muito bem P•í<le ter saldo \'lltorloso 
da lula, como mais de uma \'CZ tem acontl•Clóto. 



No domingo, 
14, fez a sua en­
tnda triunfal em 
Braga o novo ar­
cebispo D. Ma­
nuel Vieira de Ma­
tos. A recéção 
que lhe fizeram 
foi deveras impo­
nenle, n'ela to­
rnando parle to­
das as classes so­
ciaes, desde o cle­
ro ao povo. 

arcebispo de Braga 

ticas, esse prela­
do austero tem 
sido um homem 
de princípios, 
procurando cum­
prir estritamente 
o seu dever de 
bisoo catolico. 

Nos anaes da 
arquidioc'es.:fic:r' 
rá, sem du\1ida, 
aquela festa re­
gistada como uma 
das mais gnndio­
sas que ali se tem 
realisado na en­
trada dos seus 
prelados, expli­
cando-se talvez o 

O arctblspo aJ>tand >-se A tntrada da S6 

E esses homens 
de energia, de ca­
racter e de inte­
ligencia, em cujo 
numero se conta 
incontestavel­
mente O. Manuel 
Vieira de Matos, 
devem despertar, 
pelo 111 e nos, o 
respeito de todos, 
n'este tempo em 
que tão freque.n. 
temente se regis­
tam lamcntaveis 
casos de falcncia 

facto pela repercussão dos acontecimentos políticos 
dos ultb1os anos na vida religiosa do 1>aiz. 

Demais, o novo Primaz das Hespanhas era já uma 
figura de prestigio no episcopado portuguez, tendo 
sido ele, na crise que atravessa atualmente a cgreja 
catolica, o que porvenlura com mais vigor co1r. mais 
tenacidade, reivindicou os direitos e regalias d'essa 
mesma egreja. 

Podem acusai-o de intransigente e reacionario 0 5 
que julgam que as liberdades polilicas não são com­
patíveis com as liberdades religiosas. Mas a verdade 
é que, dentro da hierarquia e organisnções eclesias-
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moral. 
Por isso o povo de Braga acudi u em massa :i re­

céçllo do seu novo antistite, acolhendo-o com a sim­
patia devida não só a um ou tro represen tante da egrc­
ja mas ainda a ºuma figura de g rande relevo e enver­
gadura moral. 

Aplaudida por uns, censurada por outros, a atim­
dc de O. Manuel Vieira de Matos, nos ultirnos tem­
pos, ~ bem conhecida. 

llornem decidido, alia h suas qualidades moraes 
uma notavel rcsistencia lisica, a qual deve ser lam­
bem levada em linha de conta para explicar o deno­
do revelado nas lutas cm que as circumstancias e a 



1. Ag1rnrdando a chc5Cndn elo no''º prelado 
!. COrleJO que l\COIDP3DhOU o ttrCCblSPO nlrú\'CZ dn Cldnde 

sua posicão o Icem envolvido. Ha talvez seis anos, realisa­
va-se um congresso catolico na Covilhã, presidindo ás ses­
sões D. Manuel Vieira de Matos, então bispo da Guarda. 

Um dia, grupos de populares invadiram a egrcja, provo­
caram tumu lto, e a sessão terminou cm desordem. 

Na reunião imediata, do alto da prcsidcncia, o bispo dei­
xou cair estas palavras percucientcs: 

-Se não estivesse n'este togar, e não envergasse estls 
vestes prclaticias, se fosse apenas um congressista, até mes­
mo um simples padre, garanto-lhes, meus senhore,, que nin­
guem haveria atravessado hontem aquela porta, para per-

~ 
turbar a ordem d'este congres­
so. 

E' claro que os padres estra­
nharam que o seu prelado os 
quizesse transformar, de humil­
des pastores de almas, cm cace­
teiros de feira. 

Mas a verdade .: que essas pa­
lavras revelavam um tempera­
mento. - . 

E a egreja bracarense póde 
orgulhar-se de ter presidindo 
aos seus destinos um homem de 
crença e de ação. 

S.M. 

1 

Outro nt11>êto do corlOJO.· (Clich.ei do rotÕgrAto ar. Ah·aro Mnrt101) 
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FIGURAS E FACTOS 

A •Tebalda• 
Camilo < estru da 
p r um lncendio.­
Um !or le incen­
dlo destruiu por 
completo a ramo­
sa •'febai<la• on­
de vive u em $. ~li· 
guel de Se ide, Fa­
mallc1<0, o pri ­
meiro romancista 
porlugucz. ~·oi ali 
que Camilo Caste· 
lo Branco produ­
ziu essas grandio­
sas obras q ue h ll.o 
do imorla llsar o 
se u nome: fo i a li 
que o ma is ex­
traordinario r o­
mancis ta do ulli· 

A cas~ de Camllo Ca! telo nranco. em S. Miguel Je ~elde. <le:;trutda 
POr uin tnceodto. 

mo quartel do se · 
c ulo X IX sofreu 
asmals p1mgcntes 
e acerbas dores e 

. onde acabou com 
a sua preciosa 
existenc i11, desre­
chando na cabeça 
um re volver. 
D • e s se edltlclo 
rusllco que tantas 
recordações evo­

•Cava. e:<Jstem ho­
je apenas rulnas 
carbonisadas que 
o tempo desfará. 
A s recordações, 
p o r é m, ncaráo 
emquanto torem 
lidas as obras do 
Imortal escritor. 

CaaAmento.- Na egreJa dos AnJos celebrou-se o ca,sa· 
mento da sr.• D. v1rg1n1a :-.1arquesSerra Fernande~ fllha 
da sr.• D. Josefa Marques Fernnodes e do sr. Agapleo 
Serra Fernandes, abastado oroprletarlo e comerciante, 

com o sr. José Maria Trigo Gonzalez. proprletarto. 

Menina Maria d3 Conceição Caldeira. de 3 anos de edade. e o 
menino Joaquim Caldeira.. de 3 a.nos, em belos ecstumes POr 

ocasião do earnaYal. 
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•O Fado•. - Foi 
auun QUC BClllO 
'1A11h1t1, o aprecia· 
''CI nutor J O Al· 
t1hl, Intitulou umo 
Pt11ue11a peea de 

1 ''~nacão <1ue se 
ni1ruentou com o 
aah>r at;rado no 
trat.ro de S. c;arlo.s 
t que 6 o quadro 
'hldo dA celebre 
1e1a do Mathôa. 

Madame de ~lelo \' lana. dlsllntlulma a1nadora dt canto Que ha pouco tomou 
parte. com grnndc exilo, n·umn fCll.A de bcncflcencla rtanco-brutlclra 

r ealltrtL<lA ern Paris 

Uanquete comcmornuvo do \O.• anl\•ersarlo do Glnll5IO Clu.b Portuguez 
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• Historia Uni­
versal•.- \ celebre 
ll lflM'la UnlveriO.l, 
de Ouken. uue a li­
,. r n r 1 n llertrand 
tra7 em pubttca· 
tão. l'la~sou a ser 
dlrlgtda 1>elo losl­
'rne orore-s.sor de 
historia da ttacul­
dadc de r.ctras. o 
sr. Manuel Ma.ria 
de Olh'clrn H~unos 



TEATROS 

No POLITEAMA 

1. ~ e 3. t."' •UPICS• 
Amalta ~·elen(lcz. He r­
mmla \'elasco e Joset1-
11a Albors. - ·i e !'.\ , 1. • • 
atores l~llloe Agulló e 
l\lanoet Codcso. 

O Ginasio voltou á sua tradicional feição de 
teatro que o publico procura para rir, para deso­
prirnir-se das tristezas e inquietações da vida. E 
se ha escritor que se tenha identificado com essa 
feição é André Brun, pela sua fertilidade imagi­
nativa, pelo seu espirito faiscante e pela íinissi­
rna observação em que apanha os aspetos mais 
grotescos, mais risiveis, dos homens e das coisas. 

inteligentes e corretas. Dos homens, Mario 
Duarte e Mendonça de Carvalho houveram-se 
como dois atores de talento e de consciencia, 
que ha tantos anos aplaudimos; Telmo e João 
Lopes compreenderam admiravelmente o seu pa­
pel de velhos burlescos. De justiça é lambem 
dizer que Almada foi bem no seu papel de poe­
ta pelintra que faz uma tragedia por dia. 

A atriz Maria 
Matos O.s atores .loa<1ulm Almada e Ma­

rio Oonrte e a Atriz 7.ulrnlra A.nmos. 
nn peca c4~ LX•. 

Os atores Telmo e João r.o­
pcs. na peea •'O~~ tx•. -

O •4.028 Lx• é, no seu genero, o melhor que 
ternos visto no Ginasio. As situações sucedem-se 
cada vez mais engraçadas e imprevistas, todas as 
personagens leem o cunho de um cornico irresti­
vel; e o dialogo, vivo, leve, chistoso, dá um rele­
vo extraordinario tanto a umas como a outras. 

O desempenho foi excelente. Maria de Matos 
foi a artista creadora, ha muito consagrada, pelo 
seu talento e pela excecional intuição com que 
se encarna nas personagens mais dificeis e extrava­
gantes. Zulmira Ramos e Elvira Bastos, sempre 

No dia em que se compõe esta cronica é jus­
tamente aquele cm que vae fazer a sua estreia no 
Politeama a Companhia Videgain, de zarzuela. 
Afirma-se que é urna d·as primeiras companhias 
no seu genero, o que é de crêr pelo ju;to reno ­
me de que gosam algumas das suas figuras. A 
nossa opinião, porém, tem de ficar reservada 
para a cronica que vem ... pela suprema razão 
de que ainda não a vimos. 


